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SILVA PORTO.    



0 O OCCIDENTE. 
        

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
O acontecimento dominante dos ultimos dez 

dias foi aquelle a que nos referimos na nossa ul 
ma chronica o enterro do illustre sertanejo Sil 
Porto. 

jomo dissemos, precisamente á hora em que 
nós estavamos escrevendo essas linhas a popula- 
ção de Lishoa acotovellava-se nas ruas do transito, 
é descobria-se reverente ante os restos mortaes 
desse benemerito portuguez que mereceu da sua 
pátria esse enterro que foi um cortejo cívico, es- 
Ses faneraes que foram uma apotheose. 

“As duas primeiras cidades de Portugal, Lisboa 
eo Porto prestaram uma homenagem excencional 
à esse ilustre morto à quem a Patria tanto deveu. 
Vamos rapidamente dar notícia aqui do que se 

sboa, que a descipção dos funeraes 
va Porto na cidade invicta, que lhe foi berço 

e hoje lhe é tumulo, encontrarão os nossos lei 
res, meste mesmo numero do nosso jornal, feita 
elo nosso correspondente n'aquella cidade, o il- 
lr jornlsca portuense e nosso presado amigo 
o sr. Manuel Maria Rodrigues. 

No sabbado, 11 do corrente ás dez horas da 
manhã celebraram se na capella do Arsenal de 
Marinha, onde os restos mortaes de Silva Porto ti- 
nham ficado depositados da vespera, 0s oficios 
funebres a que assistiram Os representantes de 
Suas Magestades e Altezas, todo O ministerio ex- 
cepto o sr. conselheiro Thomaz Ribeiro. preso em 
casa por incommodo de saude, a Sociedade de 
Geographia, pares, deputados, auctoridades supe- 
riores civis 6 militares, representantes das camaras 
municipaes de Lisboa e Porto, jornalistas, etc. 

Findos os offcios a urna que encerrava os des- 
pojos do grande africanista foi collocada sobre uma. 
carreta forrada de preto é coberta com a bandeira. 
da Sociedade de Geographia, e transportada para. 
o Terreiro do Paço onde a esperava 6 immenso 
é imponente cortejo que devia acompanhala á 
estação nova do caminho de ferro do norte e leste, 
na praça de Camões. : ia 

intão o prestito começoi logo a desfilar levan- do à irente a banda e 0 1º batalhão escholar dos 
orphãos da Real Casa Pia de Lisboa, composto de 
208 alumnos. Seguiam-se-lhe pela sua ordem: 
os alumnos do Colegio Universal, do collegio de 
Nossa Senhora da Conceição, do Lyceu Polyte- 
chico, da escola do Gremio Popular, da Escola 
Académica, do Instituto. Industrial, escolas do 
Exercito é Naval; Associação dos Estucadores. 
Portugueses; Centro Lisbonense ; Manipuladores. 
de pão; Sociedade dos fabricantes de tecidos; 
Monte-pio Maritimo 1. de Junho; Associação dos 
Canteiros; Associação dos Fabricantes de Cal- 
gado: operarios da labrica da Pampulhas empre: 
ados da Mala Real Portugueza ; Bombeiros vo- 
luntarios da Ajuda, da Junqueira, da Imprensa 
Nacional, bombeiros municipaes, Associação dos. 
Lojistas de Lisboa, Associação Commercial, asso-. 
ciações commercines, industriaes, companhias, 
bancos, professorado, delegações da Universidade. 
de Coimbra, da Academia Real das Sciencias, do. 
Gremio Artístico, do Real Club Militar Naval, da 
imprensa, ete.; depois seguia, a banda d'infanteria 
16, arriões com as bandeiras das expedições afri- 
camas, cujos dísticos transcrevemos na nossa cbro- 
nica antecedente, conduzidos por alumnos mari- 
nheiros, a coróa de bronze da Sociedade de Geo- 
faria, a charanga de marinheiros, guarda de onra de alumnas marinheiros, empregados pu- 
blicos, offciaes do exercito é dá marinha, juizes é 
desembargadores, a Sociedade da Cruz Vermelha, 
auctoridades supenores civis e militares, represen- 
tantes das duas caniaras, conselheiros d'estado, 

  

  

      
      

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    Em seguida, de cruz alçada a collegiada presi dida pelo prior de S. Julio, à carreta dom a urna 
funeraria é atraz a direcção da Sociedade de Geo- api, OR eDEESntA d comaramuniiel de oa e do Borto, as pessoas da familia da ilus- 
eo africanista e à banda da guarda municipal, fez 
Shando: o cortejo uma força de cavalaria mini: 
cipal E "Alem deste prestito, organisado pela Sociedade. ae Geographia, seguia um outra prestito, que por 
deivos que ignorâmos Se não encorporbu ml, 
esto organisado pela Associação Acudemica 
de'Lisboa. : de Sbncio sabiu do Terreiro do Paço pelo arco erionsphal seguindo pela rua Augusta, rua oriental 
ho, ente do theatro de D. Maria, € largo. 
de Camões. 

    
  

  

  

  

Abi as forças armadas dos alumnos marinheiros, é sda Casa Pia Tormaram à emrada da estação Peas ras do presto ra enorme a quantidade de gente, e todas as jancilas estavam cheias de 
Senhoras; predominando em todas às foilertes cô- 

O prestto desfilou na melhor ordem, Durame 6 transito pegaram nos cordões do fe- reiro os srs, conselheiros Pinheiro Chagas, Julio 
de Vilhena, ereira do Amaral, Guilherme Ca- 
Pelo, Hermenegildo de Brito Capelo, Victor Cor- 
tony Henrique de Carvalho, Antonio Maria Car- 
dosô, Roberto Ivens, Henrique Couceiro, Cami- 
nha, Gomes Coelho. b presidente da Sociedade da 
Cruz Vermelha, o deputado por Angola, o presi- 
dente da commissão da defera nacional, 0 repre- 
Sentante da camara, municipal do Porto, & o pre- 
Sidente da camara municipal de Lisboa. 
im dos cordões era detinado do flies expio- 

rador Serpa Pinto, que vma grave doença imp. 
bilico de de prestar esta lima homenagem ao 
eu velho amigo e companheiro é por uma atten- 
cão tão delicada quanto justa, o logar que a Serpa 
Emo adia junto da urna unerania de Siva Porto 

o foi occupado por pessoa alguma. 
Chegado d prestito à estação a urna foi condu- 

«ida por bombéiros voluaros até ao fourgom 
ãemado em capelia ardente e onde o cadaver fot 
velado até am" Porto por socios da Sociedade de 
Geographia de Lisboa. 
eim cinco, Horas e meia da tarde quando o 

comboyo pártia da. estação do Rocio para a de 
Sinta Apolonia donde ds ong horas é Um quarto 
da noite seguiu rum expresso acompanhado por 
ma comissão presidida pelo sr. ministro da ma- 
Finha, é de que fbziam parte o sr. ministro dos es- 
rangbiros, Conde de Januario, Pinheiro Chagas, 
Barcos Gômes, Luciano Cordeiro, Ferreira dA 
meia, Rodrigo Pequrto, Capelo, Ivens, Antonio 
Maria” Cardoso, Vistor Condon, Vasconcellos é 
Abreu, bispo de Mogambique, Páulo Plantier et 

Do que Fe passou no Porto, repetimos, enco 
trarão dan os nossos letores mumerasa not 
Sar como tambem gravuras representando a che. 
fada do cortejo à estação do Rocio, os alumnos. 
Casa ia, à carro ds bandeiras, etc. 

'Gormo se vê foi um cortejo imponentssimo co- 
mo não 56 via em Lisboa desde o cortejo do tr 
Centenário de” Camões, o que em Lisbon prestou 
às ultimas honras a Silva Doro, é não quizemos 
deixar de o registar aqui ná nossa chronica, como 
im grande acontecimento é uma grande obra de 

  

   
  

  

  

  

   

  

  

Notsiámos largamente na nosa ultima chronica 
a Feia deslumbrante do beneficio da Creche de 
Sama Eulaia, no teatro da ua dos Condes, fes- 
"em que brilhou duma maneira excepcional O 
Exeraordinurio talênto. de: Thcodorni ma nossa 
lronica de Roje temos a noticiar tambem outra 
Ssplendida festa arústica de que igualmente foi 
boina famosa cantora E — O concerto da sua 
despedida no salão do Theatro da Trindade 
aguda eia 15 esa notava festa, A 

Real Acndesia dos Amadores de Musica inha da- 
dali justamente oito dias antes, na segunda fe 
da Seriana anterior um concerto em que tomaram 
Parte runas rtstis de S, Carlos, é em que an- 
Pancidra tambem Helena Theodor. 
a de eratora porém adoeceu, não poude 
o and etesç encanto, e então olfereceu-se 
dife À Rel endemia par ae sa des 
a CENA Pago, jo producto rever. 

Pedido ni fio dad asia da mesma Academia, 
Eee Dera o organistdo pelo nosso, presado 

ar asno Eranco, distnero crio mu 
DO Bá violoncelista amador que faz im. 
Veja 4 muitos aristas apriaudidos, foi um verda- 
elo encanto. o oer que tado uns numeros executa: 
e tas ums solos de violino pela srà 
Peiadios ue distintra amadora, e um solo de vio- 
pe vo “e Franco, todo! o concerto oi a 
“Ehcodorii E 

"grande aa creo toda à nos o que es 
tada Aenuméiado no Brogrammna, é O que não esta. 

Va amninciadocmea matura de Chopi, à legenda 
a uguer musica de Mancineli a 

tá da” apimens os Papilons de Tosti, uma 
da fara os eoupleis de Baber et Cadet 

Son eo a Paloma 0 que sei cui um nunca 
ae avos, que Enthusiasmaram doida. 
acabar de mad Esperou. todo em massa à 
e str Gândara e 1 acompanhou com flame 
ra a co mdo Me uma ovação crorme 
caixa de one, ma verdadeira acclamação, à 
que Encodiris téve que responder por tes ve- 
308 em ortoguers úgrádecendo commovidissima 

  

  

    

  

  

aquela manifestação de todo o ponto excepeior! Pela qualidade das pessoas que a faziam. tlelena Theodor parti na sexta feira pt 
Madrid mas temos dados para desconfiar de qu 
muito em breve teremos o prazer de a ver e de!) 
ouvir de novo em Lisboa. 

  

  

Gervasio Lobato 
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SILVA PORTO 

Foi enterrado o martyr. E 
Descança no sólo patrio o corpo d'aquelle es! 

alma amargurada voou para os espaços, trusiz 
da pelos desgostos que lhe causaram os grat 
oa mir ap a 

Pe 
e 
e ei iai jts 

  

  

Seus serviços, importuno o seu conselho. Este 
mem, afinal, eshausto de animo, descrente de 
do, Trad por todo, morre, coa ele vae 
parte da patria para o seu tamulo 

Então, como o, importuno desappareceu PS 
sempre, chega a hora dos enthusiasmos, faze”, 
see funeraes principescos, correm rios de 0 
tapando a boca daquelles que vivendo pros 
do martyr, poderiam contar as causas da 
morte e dizer o que elle sofria hora a horas 
muto a minuto, pelo abandono, pelo descrede 
que já em volta delle jam levantando aquele 
que, ma Sum criminosa vaidade, nem viam, 
Jomipa que os rodeava era alimentada pe 

Enificios daquele que. jam assassinando let? 
mente, A 

A morte de Silva Porto é ensinamento pari! 
guns e um avizo para todos o 

Os senhores ministros, legisladores, burocrits 
cnefês militares e civis, ou param no camio 
condemmavel que, seguem ou no turbilhão 4 
tam comsigo O paiz, E Portugal existe uma, entidade que é 
misto de éd dO magico & decor, chame” 
Do político. 

Quiundo. representa de magico deixa o audi 
rio maravilhado da presteza com que lhe fazde, 
apparecer o dinheiro é como o convence de 
nada perdeut a 

Quando faz de cortezã, o sorriso encanta 
unha rasga, 08. beijos encbriam mas 0 rosto | 
ensaguentado; de resto, quer no papel de co 
zã ou no de magico, quer no amor facil, quet dl presidigitação, lá, está à fera, à ora implac 
empre 'prompta a rasgar-nos 6 coração. Ustj 
palavras sonoras: o met sentir, a múnha tu 
jade, a publica administração, o tesouro 

ão, à minha. honra, a conversão dos fundos, a 
a consciencia limpa, à bancarrota, ete. tê. 

O político não vé senão a sua pessoa, o mim 
feito é todo para elle. Tudo lhe é inferion dj 
escuta ninguem e quer que todos o ouçam CO 
maxima atenção, Falla sempre alto para st 
Ciar com a sua propria voz. Finge não vet 
guem para ser comprimentado primeiro. € 
rar assim a sua. superioridade. O pronome q 
estálhe sempre na bocay é quando die eile ob j 
Íes'é semprerm'um leve tom ironico, o que E 
um ar muito distincto. Vive da intelligent, 
trabalho e do sacrificio dos outros, elle PO 
Sô, é quem é inteligente, quem trabúlha € 
coli por todos 
Este é o polínco. á 
Ora as nóssas questões d'Aírica, como tod 

outras de interesse geral da nação; tem estado! 
mios do político. . 
TÃO Occare tem auceoridade para dei 
esapparecimento do politico, porque tendo 
ani acao dera pis Ceci 
tria, nunca lhe escutaram os avisos nem 
selhos. 

  

  

  

  

   

  

  

  

   ico que primeiro, em Portugal, IG 
0 Peito e nome de Siva Dono 

E S 
o innumeraveis as gravuras que o OCGl 

tem publicado, de fsrendas, rios, povonções, 
tios, vilas e cidades de Africa, tornando 
conhecidas regiões que só os exploradores & 
des viajantes conseguem ver. A 

Em 1879 (n.º 38, vol, 2.) deu o OcemestE à 
de Silva Porto, no Bihe, dezenho tirado do. 
do major Serpa Pinto, e 
Embora nem sempre se cite oOccinestE O 

  

      

 



O OCCIDENTE. or 
              

é que do nosso périodico tem sido tirados muitos elementos para Se tratar a questão africana. 
Ainda, o anno passado, sem que até hoje hou- vesse protesto de quem quer que fosse, se ali. mou que «O Occimrre foi o unico periodico que apresentou um alvire para contraminar à hypo- 

crisia da nossa fel aliada, que. podia ser diseuti- Vel, mas no qual ninguem tgcou Muito antes do tratado de 20 de agosto de 1899, 
publicou o. Osciexre um mappa transcrito di Mustreted London News onde se apresentou uma 
linha de Ímites em tudo egual que depois appa- reteu no supplemento publicado pela Gazeta de 
Portug Ra as pole erica nielarr Sape PIS mentel, então” presidente do conselho de minis 
tos. 
Ninguem é propheta na sua terra mas nós fo- mol o sem o pretendermos. 

“O unico jornal que póde fazer afirmações iden- ticas ás do OccieNtE e varrer como nós à sua testada, é o Tempo, que tem publicado notabils 
simos ártigos dé Oliveira Martins, o conhecido. 
publicista, e de Armando da Silva. um moço es- riptor em que peza tanto o talento como leves lhe são os anos, porque Armando Silva é muito ilustrado, muito inteligente e muitissimo novo. 

O Occinre fez sempre justiça e continha, hoje é sempre, prestando-a a todos, mas quer 
tambem ninguem lia negue; todas as avctor des quando vêem afirmações, na imprensa, sobre 
factos. que interessam a causa publies, procuram informar-se de seus redactores da verdade dos 
mesmos factos Já alguem procurou saber da verdade, ou or- lenou “severo inquento das causas que determi- 
regar à morte JE Siva Port ? Não so procurou 

querem saber porque ? nduva, envolvido no tragico acontecimento o nome de Stanley-Armot, um inglez que, recom- mendado pelo. governo portuguez, consegui in ternar-se na nossa Álricu e contrariar o altissimo, 
Patrotico e santo trabalho de Silva Porto. Pelas, intrigas & vilanias de Arnot perdemos à influencia ém Quasi toda à região comprehendida entre An- 
gola e Moçambique. Foi deserto este bom Arnot 
que moveu o. soda do, Bihe à querer destruir à Princira expedição de Couceiro. Mas foi ou não, Arnor?. o rque não tem 0 governo procurado saber 
qual era o gencro de relações que Armot susten- táya com o sobn? u será porque, sim. como o sr. Amo é inglez, não devâmos irithr a nossa amiga Inglaterra, far Zendo ver à Europa que a honrada Grá Bretanha, 
NO santo empenho de civilsar a Aírica, manda ara aquelirs regiões gatunos como os da Soul 
Africa amparo ou “iamos Como o” padre 
tanley-Árnot, e ser quê ainda d'esta vez o Occioenre não. 

logre ser ouvido nas altas regiões, mas quem o 
ouve, é muito bem, é o Povo pela extraorinaria Procura que tem ido Os numeros que tratam das 
Questões africanas. Infeliz Patria: 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

  

  

  

MB. 
— este 

OS RESTOS MORTAES 
DE SILVA PORTO 

to NO Porto, como em Lisboa, à recepção dos res- 
os mortaes de Silva Porto, foi uma manifestação 
imponentissima de saudade à memoria do ilusire morto. 
Como filho d'esta cidade, não podia nem devia. cla deixar de render. lhe, como bitimas homena- 

gens de uma admiração e de um respeito sinceros, 
iodos os preitos devidos a um homem, que traba” 
ando toda a sua vida pela honra e pela gloria da 

Patria, soube morrer como um heroe, não dese- Jando sobreviver aos profundos desgostos prólu- 
2idos pela perda da sua influencia, junto a poten- 
ados que sempre se tinham mostrado fieis e sub» 
ssos à bandeira portugucza. 

ra um verdadelro coração portuguez aquele! 
5 serviços que elle tão desinteressadamente 

Tegstou ao Neta Pais no continente africano, sã de 
todos bem conhecidos. E como ultima prova da 
Sia abnegação é do seu desprendimento dos inte 
qesses materines da vida, Siva Porto morreu le 
fundo a seus filhos... a protesção dos podêres 

im presença de actos de um tão grande civis- 
mo é de um patriotismo tão, manifesto, era justo 

sertanejo, tivesse, ao descer à der- 
E s demonstrações publicas que só 
ostumaom prestar-se nos cidadãos beneimeritos. — 

oi a camara municipal, como representante di- 

  

  

  

   

  

recta da cidade, quem se poz á frente da iniciativa 
dessas homenagens posthumas. 

'No dia 12 do corrente, ao chegarem ao Porto, 
acompanhadas pelo ministro da marinha, repre: 
Sentantes da familia real e a grande deputação da 
Sociedade de Geographia de Lisboa, as cinzas do. 
inclito africanista, foram ellas conduzidas para à 
Real capelia da Lapa. no meio de um cortejo ci- 
vico imponente. 

Drelle faziam parte os alumnos das escolas mu- 
nicipaes e de varios collegios particulares; os re» 
Presentantes de todas as associações de socorros 
Vãe instrucção do Porto ; os operarios de diver- 
Sas fabricas; vs estudantes de todos os estabe-. 
lecimentos. superiores dinstrucção d'esta cidade, 
“omos seus estandartes é Uma deputação da Aca- 
demia, de Coimbra ; as authoridades é 
res, judiciaes e ecelesinsticas ; empregad 
Versas repartições publicas: directores de bancos. 
“companhias; commerciantes e industriaes; so- 
Fios da Sociedade de Geographia residentes n'esta. 
cidade; e inalmente a familia do fado; a camara 
Shunicipal, as pessoas que vieram de Lisboa, e ou- 
nie olheiros de elevada posição social, fechan- 
do o presdto as corporações de bombeiros de 
Gaya é do Porto, à dos bombeiros voluntarios e 
deputações também de associações de bombei- 
for Voluntarios de varios pontos da provincia e 
da Ajuda, de Lisboa. 

No) cortejo, algumas corõas eram conduzidas em. 
trens elegantemente decorados, tirados a duas é 
tres parelhas, sendo de bronze à das Associações 
Té EBecorros, é outras levadas em padiolas orna-. 
mentadas. 
Um carro da Companhia dos Incendios condu- 

zia a corôa da camara municipal e as de outras, 
corporações. O Seo reponsava sobre um carro da corpo- 
ração dos bombeiros voluntários, ladeado por ma- 
os armada, conduzindo as gloriosas ban- 
deiras das nossas explorações em Aírica 

“Tanto esse como os outros trens que levavam 
corõas, eram igualmente rodeados por alumnos 
marinheiros da corveta Sagres. 

“Xe Paus por onde passou O prestito, apresenta- 
“vam um aspecto de luto como raras vezes se tem 
Visto: Era rara à junella ou a varanda que não es- 
Uvesse coberta de crepes e em muitas delas viam. 
So bandeiras nacionaes igualmente enlutadas. — 
En alguns pontos, ao passar o feretro, choviam. 

sobre eile, das janelas, nuvens de flores. 
E foi d'este modo, no meio de um recolhimento 

e dê uma compumção geraes, que o cadaver che- 
gou à igreja da Lapa, onde ficou depositado 

Nesta noute realizou-se no salão do Atheneu 
Commercial, com assistencia do sr. ministro da 
carinha, socios da Sociedade de Geographia, di- 
Versas duthoridades e outras pessoas, entrê as 
quaes grande numero de senhoras, uma sessão so- 
Eme em honra da memoria de Silva Porto. 

Presidiu o presidente da Sociedade de Geogra- 
phia o sr, comtra-almirante Pereira Sampaio, 
Carsando os srs. dr. Alves Mendes e Carlos de 
Mello, á à 

No dia seguinte tiveram logar na igreja da Lapa. 
as exeguras solemnes por alma do finado sertane- 
Jo, assituindo à ellas quasi todas as authoridades e. 
ibrporações, que no dia anterior haviam tomado. 
parte no cortejo. 4 

|O templo ostentava uma decoração oppulenta é 
artística. 

“As paredes estavam completamente cobertas de 
preto? e no sitio dos altares viam-se grandes cru- 
des de seda branca, agaloadas de prai 

“A cada um dos piláres do templo correspondia. 
ua tropheu formado pela bandeira nacional e por. 
uma. inscripção relauva á vida de Silva, Porto, 
acompanhada de um trecho adequado, dos Lu 
siadas. 

En 

  

   
  

     

  

  

  

  

  

cripções eram as seguintes : 

  

«Nasceu no Porto a 24 de agosto de 1817.— En- 
cetou à carreira commercial embarcando para o 
Brasil em 1829.— Foi para a Africa em 1838. — 
Agricultou as feitorias de Bemposta, Estrel 
to Amtonio e Belmonte, 1838 a 
emissarios nó caminho jo Lui pelo Lutembo e 
“lo Riambeje, 1841: — Fez varias viagens no ser- 

fio relacionando o Commercio, 1841 a ast7, — 
eavessia do Bihé a Moçambique, 1852 a 1853, — 
Foinomeado capitão-mor, residente no Bihé e Bai. 
lundo, 1885, — Auxiliou à missão catholica susten- 
tindo' os alumnos das escolas do Bihé, até 1887. 
meendiaram-lhe a propriedade de Belmonte em. 
Te8g, = Morreu envolto na bandeira da patria no 
[o Rc abril de 1890. — Trasladado para o Porto. 
em 1891 

     

    

Ao centro da igreja, proximo da capella-mór 
erguia se uma magestosa eça, adornada de flores 

é arbustos, vendo-se de cada lado, as estatuas da 
Patria e da Historia. 

Aos lados da eça erguiam-se tribunas em que 
tomaram logar, n'úma, a camara municipal, minis- 
tro da marinha, representantes da familia real é 
irmã, filha e sobrinhos do fallecido ; na outra a de- 
putação é socios da Sociedade de Geographia. 

A decoração do templo era devida ao habilissi 
'mo armador 0 sr. Antonio Patrício. 

A missa e responso foram acompanhados a gran- 
de orchestra. e E 

“Recitou a oração funebre o padre Francisco Pa- 
tricio, que fez um brilhante discurso, em que re- 
memorou as virtudes da illustre sertancjo é os re- 
levantes serviços por elie prestados à patria. 

“Terminadas as exequias, que foram presididas 
pelo ex.» cardeal D. Americo, o feretro foi con- 
duzido para o cemiterio da Lapa e deposto no 
mausoleu da familia da irmã do sertanejo. Junto. 
do tumulo discursou o sr. presidente da camara 

  

  

   

  

  

   E deste modo terminaram as solemnidades fu- 
nebres com que a cidade do Porto quiz honrar a 
memoria impoluta de um dos seus mais dilectos 
filhos. 

“Terminamos, ennumerando as corôas e bou- 
ques, que foram depostas sobre o feretro : 

Uma corôa: «A cidade do Porto a Silva Porto: 
Outra de amores perfeitos, violetas de Parma € 

rosas: A meu chorado pac — Lagrimas sentidas 
da tua Amélia» é 
Um bouquet de rosas chá, amores perfeitos, pa. 

poulas, margaridas e elycinias: «A meu saudoso 
tio — Recordação de Emilias. 

Uma corôa : «Ultimo adeus de seus sobrinhos. 
Maria é José da Motta Campose 
q Qtras 2 meu auerido irmão — Eterna sau. 

Outra : +Ão illustre patriota e seu benemerito 
irmão honorário À. F. F. da Silva Porto — Homes 
nagem da Santa Casa da Misericordia do Portos. 

tra; «A! memoria do intrepido e mallogrado. 
heroe Silva Porto, que, longe da sua patria, quiz 
morrer — Respeitosa admiração é profundo sen- 
timento consagra a mesa administrativa da irman- 
dade da Lapas. 

Outra: «À Silva Porto, homenagem de respeito. 
e serdndeira admiração: Liso, 11 de março de 
189t = Lo He, 
Um bouquei de fôres naturaes e palmas: «Ão 

grande portuguez Antonio Francisco Ferreira da. 
Siva Porto — Homenagem de respeito e venera- 
ção O Gremio Artistico.. 

Uma corôa: «A Silva Porto — 11 de abril de 
189! — Homenagem da Escola Academic. Lis- 
at 
Uma corbeille de flóres diversas : «Os bombei- 

ros voluntarios de Loanda — A Silva Porto». 
Uma corõa de bronze : «A Silva Porto — À So- 

ciedade de Geographia de Lisboa — 1891 
Outra de flóres: «A Silva Porto —S. G: L., fi- 

lial do Portos, 
Outra: «A” memoria do prestante cidadão Sil- 

va Porto — 1 de abril de 1890—A Associação 
Commercial de Coimbra em testemunho de grati- 
dão e saudade — 12 de abril de 1891», 

Outra: «A Siva Porto—A Real Associação 
dos Bombeiros Voluntários da Ajuda, offerece — 
Lisboa — 1Bgt-. 

Um quadro com moldura dourada e negra: «Ho- 
menagem à memoria do benemerito aiicaista 

ilva Porto, que honrou a patria e pela patria mor-=. 
reu. Por oceasião da passagem do geu cadaver nó 
porto de Anna de Chaves. O, D.C. — Os socios 
da Sociedade de Geographia de Lisboa residentes 
em S. Thomé — 23 de março de 18o1s. 

Uma corôa: «A? memoria de Silva Porto— 1891 
— Os voluntários de Coimbra». 

Outra : «A" memoria do heroico martyr do amor. 
da patria Silva Porto — Homenagem da Associa- 
ção Commercial do Porto. 18gia. 

Outra: +A Silva Porto — Dulce et decorum est 
pro patria mori — Da Companhia Real do Cami- 
nho de Ferro Atravez da África». 
“Outra: «A Silva Porto — O Atheneu Commer- 

cial de Portos. 
Outra: «A Silva Porto — Uma commissão de 

creançasa, 
Outra: «A Silva Porto — Os republicanos pre- 

sosa bordo do «Vasco da Gamas — ta-4col. 
Outra com uma Iyra ao centro : Tinar: 
Outra: «Os emigrados políticos — À Silva Por- 

to! 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

tra: «A! memoria do portuguez Silva Porto) 
— Homenagem da Academia do Portos: | c. 

Outra: «À Silva Porto — A Academia de Coim- 
bra de t8g1», 
Outra EA Silva Porto — O Gollegio de Nossa 

Senhora da Gloria». É 
“Outra; «A Silva Porto — O Lyceu Particular»
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* Chegada do cortejo 4 Estação Carl de  
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  A Silva Porto—O Colegio Poruenses, 
«A Silva Porto— O Callegio Nacional 

  

do Porto», 
Outra: A” memoria de Silva Porto; 23 de mar- 

ço de 1891 — Os socios da Sociedade de Geogra- 
phia residentes em S. Thomés 

Outra de bronze: «A Silva Porto — As Associa- 
ções de Soccorros Mutuos do Portos. 
Um bouquet de flóres: «A Silva Porto — O Club, 

dos Caçadores». 
Uma coroa: +A Silva Porto — O Centro Com- 
Outra: «A Silva Porto — A Associação Bene- 

fica dos Ourives» 
Outra: «Ão benemerito cidadão Silva Porto — 

Os alumnos do Lyceu da Trindades. (Com esta 
corôa foram tambem entregues alguns bouguets 
por uma deputação de meninas do L.yceu da mes: 
ma Ordem.) 

Outra: «A Silva Porto — Os operarios manipu- 
ladores de pão do Porto». 

Outra: «Ao benemerito africanista Silva Porto, 

    
   

  

  

* —A Sociedade Alexandre Herculanos 
  Outra: «Ão glorioso martyr da civilização afri 

cana — Homenagem do Grémio Serpa Pintos. 
Outra: «À Silva Porto — Os operários da Fun- 

dição do Ouro». 
Porto, 15 de abril. MR 

aerea — 

A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance Original 

1 
Noiva DE UM NORGADO 

Na romaria dos pretendentes que foram appa- 
recendo “de todas as gerarchnase até de portos 
distantes do Alemtejo, vciu figurar no primeiro 
plano o morgado de Louredo, homem cancado de prazeres, que nem dos annos nem das fadigas, que mourejava pelos seus cincoenta e cinco, mas à quem qualquer daria sem hesitar mais dez amnos, ial era aparencia gasta e doentia deste derradei: 
ro descendente d'uma arvore de primeira nobreza, é da qual o ultimo tronco tão carcumido e carun: choso, esperava que a morte, esse rachador imper” turbavel, viesse dar a machadada fatal que o havia de fazer cahir no esquecimento do tumulo. Era de estatura um pouco acima da regular. e Secco; no rosto enrugado é amarelecido como fo- lha de pergaminho, brincava às vezes um soriso frio iritante e malvado. 

Os olhos pardos e de ordinario amortecidos e meio cerrados pelas palpebras descabidas pela oppilação, vó brlhvam e odio au cobiça, quando alguma destas duas paixões se lhe debatium no cerebro, — De resto era quasi completamente calvo, porém isto era segredo que não passava do seu quarto de vestir porque ninguem o via sem a cabeleira à Liz XV, penteada e polvilhada, vestindo. sem- pre irreprehensivelmente de preto, calção e meia é sapato de fivela, p Como forá, um grande dissipador na mocidade era agora um grande avarento na velhice, Liber- tino e jogador, a sua mocidade fizera epocha no Palais-Royal, e'ao regressar de Paris, onde com pletára aº sua distincia educação, segundo dizia orgulhoso dos seus amigos o velho morgado, se: meara não poucas infamias entre às hoas familias camponezas, que o temiam como 4o filho do seu Senhor. Quantas raparigas foram deshonradas e quantos. bastardos atirados margem, não era ici aero 
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char a 
ando o pae do actual morgado morrera, 

bens estavam já bastante reduzidos e noraciros 
filho, zeloso de munter 0 prestigio do seo titdlo 
À inidade, do jota frúdau popa (os cial ço 
Vidas” Abandonou as caçadas, o fogo mente de 
Fanícias, "de que parecia estar Iadgada pairava dr algins mezes, a fim de pôr em ooo Ponait ie familia, e entregando dadeinisra eus 
Bua casa no velho mordomo desappareceu por al: 
Guns amnos da terra, 

Ear onde lr em que se oxcpar drama 
SÃO Ternpo; era. Cousa QU 08 Curiosos das dure 
ide ATE Louredo não poderam aber Hs a uns: male atrevidos sé abalançasdane 
interrogar o mordomo, que apenas respôndia imo 
variavelmente : O Sr. anda viajando. ; 
e faveria uns bons oito annos que o filho 

do morgado tornara a aparecer. Mas que diffe- 
Pença dO que fora para o que voltára. 

  

Sahira de Louredo um rapaz é voltara um vez 
lho, 

Neste tempo morrera o mordomo, o morgado. 
não provêra o logar, é claro que à fortuna não 
lhe sorrira, pelo contrario, cada vez ia diminuindo 

Dentro em pouco as propriedades hypotheca- das ser-lhe hiam postas em praça é em breve os 
credores pol-o-hiam fôra do vetusto pardiciro em 
que vivi 

Uma aliança, pois, em boas condições de for- 
tuna seria a unica cousa rasoavel que poderia 
“as quem o havia d rido 2 as quem o havia de querer para marido ? No eitamo uma ideia lhe perpassou um da pe- 
la mente ao sair da missa a que assistira Anni. 
nhas; tornar-se o marido della e reparar á custa 
do patrimonio da inexperiente ereança a sua for- 
tuna arruinada. 
Ruminando éste plano não tardou que nas duas 

parentas de Anninhas, Claudio de Castro, o mor- 
gado de Louredo, encontrasse uma alliança condi: 
gna, e por isso commeçaram clas por tornar 
assumpto obrigado das suas conversações a vaa- 
tujosa união da priminha com 6 morgado, à u 
cá que ellas achavam em boas condições para uma 
menina inexperiente do tracto social, e da adi 
nistração de uma importante fortuna. 
Umas vezes punham ante os olhos de Anninhas 

as bellezas da capital, onde certamente seu mari 
do a havia de levar; os explendores da córte, 
os seus bailes magnificentes, onde com raso ella, 
havia de fulgurar como uma estrella brilhante de 
mocidade e opulencia. 

Outras, fallavam-lhe à sua phantasia de mulher, 
mostrando-a feita sr morgada, rodeada das ma- 
ravilhas do luxo, na sua casa sumptuosa, onde se. 
ria servida por criados de hbrés multicores, fazen. 
do morrer de inveja as maiores fidalgas da ca- 

ital, com a ostentação das suas explendidas té 
lentes é dos custosos adereços de brilhantes. 
Estas e outras praticas deslumbravam a infe 

Anna, produzindo-lhe no cerebro inculto uma ex- traordmaria fascinação ; & então, como para mê. 
lhor poder ver com os olhos do espirito as extra- 
vagantes miragens que elie lhe creava. fngia se adormecida, afim de prolongar aquelles sonhos que lhe sorriam. 

“Tinha noites de grendes insomnias, e quando 
algumas vezes, cançada d'essas longas. vigilias, 
podia conciliar 'o somno, o seu repousar era sem: 
pre cortado dos mais extraordinários pezadelios, 
denunciando assim a grande lucta de paixões, que, como chamma devastadora, se atcara no seu “ce: rebro adolescente, 

Demais à joven, absolutamente pura, ignorante 
do que era o amor, pensando que depois do affe- 
cio de seu pae, que perdera, não poderia encon. 
trar outra dedicação mais tincera do que a que he offerecia o morgado, entregava-se despreoctu- 
padamente áquelle antegoso, como se já na reali- 
dinde estivesse na possê de todo esse bell tutu 
ro encantador. 

Algumas noites, depois de adormecida, vinham. 
então as parentas pé ante pé espiar-lhe o somno 
á porta do quarto, tirando dos monosyllabos que 
lhe ouviam pronunciar em sonhos. as illacões, 

josas ou não, para a feliz realização do pla: 
no que serviam. E quando voltavam dos apo- 
sentos, que a bon Anninhas lhes destinara por dó. 
& caridade, não se esqueciam de escrever 0 rela- 
torio da espionagem que tinham exercido, para 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ao outro dia o irem levar ao morgado. 
— Ah ! que se nós arranjámos este casamento... 

dizia a mais velha.    E Bem nos tem custado a resolver a rapariga, regongava à our as code, tenho a Certeza; é 0 a. Claudio de Casio não 5 ha de esquecer de quem tanto 6 ajudou a entar na posse de amo fórana, gue 6 Vie endirai ER q afinal o morgado ha dé ser da louça dos Homens, que sm de apanhando seridos oa pela ruído. eco E Quant ade, auopirava ir mao credula nas virtudes do" morgado. E muito: possivel que ale “nos dê com ue paisar o resto da nossa Va ss ter que nos Nutulharmos em aceitar às sôpãs desta Hoss parent, que odiamos do fume do ima 1 “O Tambem, onde ha de ir que mais valha, o 
monstrangão da rapariga ! ij Ema des, que Já fez quinze anos e não tom goto para conta nênhumas E depois à respeito de lomosra em tanta como. a mãe que er uma cara de embirração. se a 5 DE anberbao 

— Nunca me esquecerá aquella vez que a Joan-| 

   

  

  

  

na do Vidal nos não quiz fallar na egreja de Santa 
Sara, porque estavamos miseravemento vesti 

— Não se lembrava já d'onde tinha vindo aquel- 
da princeça 

Éra quasi sempre depois de'similhantes de- 
monstrações de gratida» por aquelia de quem 
recebiam o agasalho e 0 alimento quotidiano, que. 
estas boas almas cerravam as palpebras, para no 
dia seguinte voltarem à empenharem-se com mais 
ardor na piedosa missão de aproximarem das gar- 
ras do abutre à casta pomba indefeza. 

O tutor de Anna, ao corrente do caminho que 
as cousas levavam, ainda pensara em reagir con- 
tra esta exploração ignobil, mas ninguem se im- 
portou com os seus protestos, e até 05 mais mali- 
ciosos chegaram a dizer lhe": que se clle tomava 
tanto a perto em não querer que a filha do Antonio 
casasse “com 0 morgado de Louredo, é porque tal- 
er a estivesse guardando para si 

Estas e outras insidias espalhadas pelas creatu- 
ras de Claudio de Castro, surtiram o effeito dese- 
jado, e o honrado tabellião, desgostoso por he 
Ousarem attribuir similhante manejo improprio do. 
seu caracter Ical, afastou-se e deixou que às cou- “as seguissem como iam, 

Resultou disto que à pobre Anninhas abando- 
nada de todo o conselho é estonteada pelas se» 
ducções de um enlace tão auspícioso, acceitasse 
por marido o infame morgado de Louredo. 

   

   

    

    
  

  

Tal união só deveria acarretarlhe uma longa 
serie de desgraças ; porem poderia provél-as An- 
na da Soledade ? 

(Continday. 
Julio Rocha 

Roo ENO OSa 
REVISTA POLITICA 

Djesta vez a crise do governo confirmon-se ple-. 
namente, é o sr. presidente do conselho chegou à. 
ir ao passo apresentar a El-tei a demis 

inté 
El-rei, porém, não acceitou a demissf 

porque entendeu que nenhuma indic: 
tucional a exigidy mas unicamente o capricho ou. 
cansasso de alguns ministros, o que em verdade. 
não depunha extraordinatiamênte em favor do ci-. 
vismo ou patriotismo dos ministros que queriam. 
Jara as pastas, em occasião tão critica. 

“Tudo ficou póis, como estava e não foi de mau 
conselho tal resolução, porque o contrario só ser 
via para complicar ainda mais a situação, que não. 
obstante não se saber bem o que é, sabe-se que é 
já suficientemente má. 

Os ministros que mais insistiam pela sua sahida 
eram os srs. Dr. Antonio Candido, do reino, Dr. 
Emilio Brandão, da justiça é Thomaz Ribeiro, das. 
obras publicas. 

O sr. Thomaz Ribeiro, principalmente, é o que 
mai essencia oflerecia à ficar, não subemos bem 
se por vêr mal apreciada à sua medida com que 
tornou efectiva a reforma da fiscalisação dos ca- 
minhos de ferro, reforma que trouxe para o the-. 
zouro a despeza de mais uns quarenta contos an-. 
nuaes, além das varias preterições de que já app: 
recem queias 
Um cumulo de moralidade emfim, para susten- 

taculo das instituições, que de resto não se sabe 
quaes sejam, no desmantelo em que este pobre. 
paiz vae vegêtendo. Mute 

O que continua à preocupar os espiritos são as. 
economias, palavra sonora que ouvimos repetir ha 
quasi meio seculo, sem que governo nenhum tenha 
atinado com à sua significação, 

E) caso para o contribuinte mandar um diceio- 
nário de Moraesa cada um dos srs. ministros, com 
um Signal na pagina respectiva, porque é possivel 
que andem enganados no que seja economia, é 
nem d'outro modo se explica a tal reforma da fs- 
calisação dos caminhos de ferro. 

O mais curioso de tudo ist. porém, é que ques 
rendo pelo ministerio da fazenda fazerem se eco- 
nomias nos emolumentos aduaneiros, logo os em- 
pregados vieram representar contra essa medida 
que os lesava, é para que não fossem só estes em» 
pregados do fisco a protestarem, trata-se de re- 
unir toda a classe de funceionarios publicos com 
o intuito de defender os seus honorarios contra 
ualquer diminuição que o governo lhes faça “bite modo não é nel encender est gritar por 

economias quando ni uer acceitar. 
Fica a gente aturdido no meio d'esta confusão, 

sem saber se os que pedem economias serão os 
mesmos que depois virão protestar contra ellas, 
por lhe tocarem pela porta. 
E emquanto os sabios politicos cogitam sobre 

modo de fazer economias, respeitando os grandes 
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£ só cerceando os pequenos sem que estes protes- 
tem, outros factos vão occorrendo na nossa vida 
Politica nada tranquilizadores e que cada vez ag: 
Sfavam mais a situação do paiz 
Um desses factos é a crescente emigração que 

ES Sespovoando o melhor das nossas províncias. 
sa emigração reciama às mais immediatas pro: idencias, e no entanto nada se faz no sentido de 
acobibir” E 

Na Guiné a imprudencia e mau tato político do 
governador está comprometendo aquella provin- 
Si ultramarina, provocando à guerra do indigena 
Sem vantagem para ninguem é grave prejuizo da 
fossa força moral e material 
Em Cabo Verde graça à fome e a falta de em- 

Prego para os braços cresce assustadoramente, 
« Em o norte de Portugal o descontentamento 
fi grande receiando-se muito pela tranquilidade. ésta parte do paiz Às consequencias de tudo isto estão-se sentindo 
já na paralisação do commercio e dos trabalhos. 

funca se tornou tão preciso um governo de 
deção, enérgico e forte, para luctar contra tantos 
flszes como neste momento, e apesar disso 

o O temos, não bastante toda a força que os 
Pártidos lhe estão dando. q 
(Verdade é que ha muitos annos que não pesa- 
fam sobre um governo tantas e tão complicadas. 

Questões como as que ultimamente se tem accu- 
Plado, principiando pela questão colonial com a 
inglaterra, a mais embaraçoso, talvez, de todos, 
Sue difficalta à solução das outras. 

lá transpira alguma coisa a respeito da contra, 
Proposta do govérno ingles, e parece que nessa 
Onira-proposta só temos melhores palavras, mas. 

feiores conceções Questão de rethorica e mais 
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Levam.nos mais terras d'Africa 
ligres palavras. a (aPaa Os conslaramos sô temos um Icons egramena de Africa que diz que às inglezes fo- Far batidos pelos noxcos, 

sta noticia, porém, carece de confirmação & 
ferêmos se na proxima revista teremos que ao leitor a grata noticia de termos batido os 

  

dar 
dies, 

João Verdades. 

  

e 
RESENHA NOTICIOSA 

 LoNGnesso Caruotico, — Vamos completar co: 
RS, Promettemos a noticia do Congresso Catho- 
19 que publicamos em o nosso ultimo numero, Eumindo aqui. 0 que: se passou nas sessões do. 

EMO congresso. 
| À Primeira sessão realisou-se na egreja do Col- 
Jegio, em a noite de 6, depois da inauguração que era logar. n'esse mesmo dia, na Sé de Braga. 
NM egreja tinham-se disposto logares para cerca 
18,2:000 pessoas. A” banda do Evangelho cra a 
ibuna para. os prejados e à seguir os logares. 

=linados dos outros dignatarios & oradores. 
q,Em rente da tribuna estava um grande estra- 
je, sem cudeiras. para às damas, e no centro os 
Jogares para as mais pessoas que Concorreram Sessões. A emrada da capeila-mor levantou-se 
gm altar em que se via o crucifixo e fronteiro a 
Sobe crgneutio Um amphathenro em que os 
ditentos É tantos seminaristas assistiram ds ses 

ÀS 8 horas aehava-se reunido o congresso : o 
Yencrando arcebispo de Braga tomou à presiden- 
Ei tendo é sua direita os ex.ne bispos de Coim- 
<54.£ de Portalegre, e à esquerda os de Bragança 
file Lamego, este Um vencrando ancião que não 
fere duvida êm cinprehender uma longa vingem, 
Pouco commoda para à sua avançada edade, é r assistir áquella reunião onde os deveres do 

4 cargo o chamavam. prÃOS lados dos bispos tomavam assento os re- 
Fesentançes dos prelados que não poderam com- 
“ss E pai Se achavam ali os px re des 
ad ias, prior de Santa Catharina, repre- fntando Sua Eminencia o Cardeal Patriarcha de 
Eisboa, dr, Moreira Freire, representando Sua 
Eminencia 'o Cardeal Bispo do Borto, mousenhor 

'impos representante de sua ex. o arcebispo do 
arve, dr. Manuel Vieira de Mattos represen- 
nte de sua ex o Bispo de Vizeu, «ANO estrado mobre tomavam assento os distin- 

Rs lemes de teologia, ex.==sts.drs Ramos, Por- 
da Vasconcellos, Martins ; e dr. Souza Gomes, faculdade de philosophia; dr. Boavida, conego 
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arcipreste de Lisboa e superior do Collegio das 
Missões ; conde de Casal Ribeiro, ilustre gover- 
nador civil do distrcto ; dr. Macedo Chavés, po» 
vernador civil substituto: drs. Alves Matheus. Ma- 
nuel Albuquerque, Carlos Braga ; D, José de Sal- 
danha, D. Antônio d'Almeida, par do reino, Ro- 
drigues de Carvalho, visconde da Torre, conse- 
Iheiro Rocha Paris, visconde de Negrellos, dr. João 
Feio, administrador do concelho, dr, Pinto Coe- 
lho, tre. 

À sessão abriu com vivas leyantados pelo ex.=º 
sridr. D. Antonio d'Almeida a. S, Papa Leão xt, 
a sua excellencia o dr. arcebispo de Braga e ú re- 
ligiosa cidade em que se celebrava o congresso. 

'U  venerando prelado, depois da recitação do 
Veni Sancte. Spiritus, fez um breve é eloquente 
discurso fazendo vêr as vantagens do congresso, 
Como uma união de forças para combater os ma- 
les que afligem a sociedade portugueza, onde 
desgtaçadamente vae lavrando a descrença com 
todas às suas funeatas consequências. E. isto à 
symtese do discurso de sua ex, o qual foi viva- 
mente applaudido. á 

Discursaram em seguida O ex=º bispo-conde 
agradecendo o bello acolhimento com que ali era 
recebido e os seus collegas no episcopado, exal- 
tando a utilidade destes congressos, tendentes a 
levantar o espirito religioso, a unit os laços de 
paz e de caridade, e exortando o clero a com o 
Feu exemplo animar e consolioar os laços religio» 
Sos é resistir contra a corrente do mal; ex.eé sr 
des Luiz Maria da Silva Ramos, decano da facul 
dade de theologia ; ex =» sr. dr. D. Antonio d'AI- 
meida: exe sr. dr. Carlos, Braga ; ex,es sr. D. 
José de Saldanha, sendo todos muito applaudidos. 
À segunda sestão foi tanto ou mais concorrida. 

do que à primeira. ) 
Nesta sessão fallou em primeiro logar o csme 

sr. Dr. Luiz José Dias, prior de Santa Catharina 
e representante de Sua Eminencia o Cardeal Pa- 
triarcha de Lisboa. O seu discursa fluente, derin- 
gindo se ao alvo sem rodeios, cheio de verve, 
Produziu no auditorio agradavel impressão ; pin: 
tou com cores vivas o estado actual da socicdade 
portugueza e mostrou a necessidade de um con- 
Elio nacional, para tornar mais proveitoso os fins 
à que se propunha aquelie congresso. Sob o pon. 
to "de vista pratico, Que é o que mais importa, o 
sr. dr, Luiz José Dias fez odiscurso mais notavel 
e que mais impressionou. o 

Em seguida discursou o ex.ee sr. Dr. Francisco. 
Martins lente de theologia o qual tratou da influ- 
encu benefica do Pontilicado sobre as sociedades, 
ho que affirmou grande erudição. 

Falou depois o ex=º sr. Dr. Carlos Zeferino 
Pinto Coelho, que discurcou largamente sobre as 
ordens religiosas. referindo-se tambem ao estado 
actual da sociedade portugueza, Tanto este ora- 
dor como o precedente foram muito aplaudido 

A 3 sessão do congresso realisou-se em a noi- 
te de 8, com a mesma concorrencia que às ante 
cedenes. : 

Foi lido um telegramma recebido de Sua San- 
tidade, e derigido ao congresso que o ouviu de 
pé. O telegramma é assim concebido : 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
Monsenhor arcebispo de Braga, Portugal. — O 

  Santo Padre soube com viva Satisfação a notícia, 
paricipada por v. ex* € seus collegas, da demons- 
Uaão! de” Rial afeto + espera felizes resultados 
doi comanesso entholio & abençõa com etusão 
do coração, arcebispos, bispos, ecelesiasticos e 
fieis que a le assistirem. — Cardeal Rampolla 

Depois da leitora foram levantados vivas ao 
pe E 
em à falar 0s oradores inseiptos princi 

pino o Sogra ds Goneato Joaquim Fer. 
pao, Var. professor de direto ceslesistico no 
ea io Conciliar é conego da Sé primacial o 
Seia par these « Doutrina da reja catho- 
eat os Decio: e deveres dos patrões € 
Operaio A atou perietamente esta these, 

Beroso o eu E Conde de Samodães que 
an re vantagens de emregar o tratamen- 
ar Sbc tes nos hospines, é à educação nos 
Dos ornhanatos casas de regeneração de vadios 
nadas etc ds Congregações rel 
cam especialmente estas missões. 
SS ed came Com perfeito conhecimento 
Peatiso 6 é muito appiaudido ão terminar. 
qo ed rnlor shEulu-se 0 ex = sr Dr. Pedro 

Gita Eanchos leme de Hutoria Eeclesias- 
Gon umano "de Braga, que discursou briz 
Iramemente sobre estes três pontos: pretendido 
Do “oro se verdades Cathdlicas às 
Doca ob Er tiabAai pecas e cam 
andado eso deedia em evo 

R$cão cosmics, evolução biologica e evolução ger 
ral da Numanidade: 

  

  

   

  

  

Falou por fim nesta sessão o exme sr, dr. Adolpho, Be Macedo discursando sobre a conte: dna de roda Rod Ge tacos cavalo a sic elementar, chimica e historia natural dan Da este estudo uma iição consentanea com o estado aersl. de teologia em face dos progrês: o das sciências natura. Com este oridorter= iminou a 3º sessão sendo todos os oradores muto ictorindos 4º sessão realicu-se na noite de 9, sendo cada Yez maior o interesse do publico euassidi depende ) ve. primeiro a palavra os ex reira Free, abade ide Sie Nlefonso € represen- Cárie do Es me bisj0 GerdealD. América dá Fonof cursou. eloquentemente. sobre Intervenção” dos parechts io anais als sora tia irado nas escolas primarias das freguesias, O dize Elnso do lilo sicerdore enthsitsmou comple? camente o auditoro Segue-se mo so da palavra 0 rev: padre Nos- tor Comes que fllou sobre: importancia das as: Sociações religiosas como as contraras de S. êentes de Baula é outras para asistencia material espia dos pobres Foi muto apreciado o Sou discurso, aliou depois | ex. sr dr. Boayida, esnego rciprest di pairiarchado e superior das missões. Posto elogio dos venerandos prelados e discorre sore: Neseasidade immedia diassocinções de ambos O fesos para Us imisões lramarinas Aflrma com verdadeiro fundamento que as mis sãos vitramarinas são O mais seguro meio de sus: tentarmos Os nossos dominios lticanos E muito applawlido do terminar 0 seu dis- cursos OB e ultima sessão do congresso foi em a noite de “o. Depois de lida uma felcitação do Gets Nanci, é Sgriag ádliages de Cavulheiros e corporações tomou à palavra o gx drde: Bora Reis Antonio da Silva, [ente de teologia da Un Versidade, O seu discurso versou sobis a missão do padre emtholico, em que discorreu com muita aloquencia e agrato do auditor scursou depois o maito reverendo padre João A onso (da CAD Gis bia poe ir e de philosonhia, Discursou sobre: Necessidade do foeniao a Erenção o desenvolsimerto dos pes quenos seminarios: Trata muito Dem est asa qo que mete manieaçõs di applaco da 
Fala depois o ex.x sr. Fernando Pedrozo, que toma para assumpto : À esmola missionaria ou sejaa doisação semanal de pequenas esmolas para soitêmar e desenvolver as nossos. misões em cas discurtando lurgrinente sobre &s nossas posseisões. ola segúnda vez topa a palavra 0 exe sr. Dr. pinto Coslho, para explicar algunas das suas pa lavras (do priaro dleúrso que izera; Da porto que se Pefrira de escolas manicipaes, dibeur= and depois sobre a historia do papado com gran. doer di aca Foi este O ultimo discurso com que concluiu o sogindo Congreso enboleo. tre prelado da Sé Bracarense encerrou o congrest ficitando e fliitando se pela boa ore dente que tinham orido s trabalhos agrade- cendo à cooperação de todos é iasendo varos pes lo bons Petultados que havia a esporar dos qa: alhos iniciados naquela reuni, No da 12 Peslison-se uma peregrinação é Vie- gem/do Sameiro em que tomaram Pata qua o os os conresisras acompanhados de multas core Vidados e prande massa de povo em mumero não Inferior à totooo pessoas. No templo ouis um solemne Te-Deurm. No regresso ao Bom Jesus o sr. Gomes proprie- tario do Hotel, ofireceu aos Mostre prelados um Jana de Cora para Peas Para Completa quanto pos vol st resumida noticia concluiremos pelas: Resoluções do Con Bresso Catholic P nes O congresso reconhece e afirma que a sos berania temporal da santa é é Uma mestssidade, e foi estabelecida por designio manifesto da pro: Videncia divina :2'O congresso vota a necessidade impreter- gel da ampla Hiberdnde de associação para egre- ja êm Portuga, Julga copecilmente decessaria à admissão das ordens e congregações religiosas, & dentre essas considera de rtencia impreteriel as congregações & ordens de Um 6 Outro sexo pá- a as missões ulramarinas, 320 congresso reconhece a necessidade da 
concentração das forças vivas da cgrejalsitana 
para acudir ao restabelecimento da ordem social 
& moral do pais, é por isso deseja ardentemente 
que os dignas prelados do reino se entendam com 
Moda” a “urgenda é combinem O melhor méio de 

   

    

"srs, Dr: Mo- 
  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

 



  

6 O OCCIDENTE, 

  

      

Jexar a efeito a celebração d'um conciho nacio- 
4º O congresso vota a necessidade de fomentar, 

a creação e desenvolvimento dos pequenos semi narios, verdadeiros institutos de aprendizagem e 
eparação de vocações para o estado ecelesias- tic 
54 O congresso reconhece e affirma que ha perfeita harmonia entre os dogmas catholicos e as verdades demonstradas pelas sciencias nat: 

  

  

  

   O congresso reconhece e affirma a necessi- dade dos monte-pios do clero nacional, 7º.O congresso, ponderando em face do mages- toso € irrecusavel testemunho da historia quão. benefica tem sido atravez de todos os seculos à influencia do pontificado romano sobre os povos, & convencido que pode e deve continual-a profi- cuamente, deseja que se reclame a arbitragem do Summo pontífice nas pendencias que surjam entre 

desvalidos, e entende que um dos melhores meios. para o conseguir seria a diflusão e multiplicação O nosso paiz das conferencias de S. Vicente de Paula e analogas associações. 12º O congresso vota à necessidade de susten- tar é melhorar os jornaes catholicos, de modo que sejam procurados e lidos por todas as classes so- ciáes, é levem ao seio dielias os bons princípios é combatam os erros tão diffundidos é tão pernício- sos á ordem social 
132 O congresso vota a conveniencia de em todas as dioceses se formarem sociedades ou ligas catholicas, presididas pelos respectivos prelados. * O congresso reconhece é affirma que o meio mais apto para evitar as más lituras & pro- pagar as boas, é inquestionavelmente à formação de associações; sujeitas à direcção dos exe: pre- Jados, que tenham por fim subvencionar a impren sa catholica, por forma que possam ser distribui. dos gratuitamente períodicos catholicos por bote: 

  

  

  

sob a primeira ini 
Afr + 

  a e apostólica benção de sua. 
bamento da escravatura nã      

  204 O congresso expressa o seu profando sen: 
timento pela morte de campeão caholico pa Ále lemanha o ar Luiz Windihorst e é sua jamii é ao centro cathlico alemão envia sentidos pet 

FALECIMENTO DE UM LENTE DA UxIVERSIDADE. 
Fallece Coimbra, no dia 1 do corrente O 
sr. conselheiro dr, Florencio Mago Barreto Feio, 
lente de prima jubilado da Faculdade de Mathe: 
matica. Era o fallecido um dos membros mais 
prestantes do corpo cathedratico da universidade, 
á qual prestou importantes serviços no longo pe 
riodo de quasi cincoenta annos. 

O sr. Barreto Feio era natural do Porto onde 
nasceu a 6 de janeiro de 1819. Veio estudar pará 
a Universidade em 1836, matriculando se na Far 

       

  

  

LIBATA DE BELMONTE ONDE VI 

às nações, como o meio mais proprio para evitar às guerra? com todas as suas foneitas onsequer 
84 O congresso reconhece e vota a necessidade para o desenvolvimento social, de bascar os direi. tos e deveres dos operários é patrões mos ni mentos da egreja catholie 85,0 congresso afirma à immedita necessida de de se organisar uma sociedade, com séde em Braga e fliaes nas colonias e Brazil, tendo por não só elucidar as populações rurats soberbo a convenientes da emigração, mas tambem process às emigrados, já nas suis necessidades morte nas suas enfermidades é privações. Alea esta. mente a necessidade de se Orgamisarem poscênias que promovam a educação ensino não neros 

nias, senão tambem dos povos Indigerias 102 O congresso reconhece que a intervenção dos parochos no ensino reloso é moral ist então las, primarias da respectiva Fregueza está dencoo das atribuições do seu ministerio é é tm oo meios mais eficazes, é actualmente mais urgentos, a rehabilitação moral da sociedade: € per fes) que ella seja pratica é zelosamente extr- 

  

   

  

  

  

        

O congresso afirma a ineflcacia dos los 
que de não Hnspiram dos “principios da reipão Sofrolica pára a regeneração mitrial é morafder   

  

quis, hoteis, clubs, prisões, casas de correcção, ci, 
154 O congresso aífirma que os meios que não se inspiram dos principios da religião caholica, são ineficazes para melhorar à sorte dos desva” lidos, 
102 O congresso vota que o tratamento dos doentes nos hospitaes, e educação nos asylos, or- phanatos, casas de regeneração de vadios é pen tenciarias, devem de preferencia ser entregues ds õ sas que sé dedicam especial: mente à éstas missões, 

congresso deliera que so represente a sua magestade que a religião do estado e o bem da sociedade exigem que sejam banidos das esco- Jas primarias, secundarias, especiaes e superiores todos os compendios que olfenderem a religião, a 
moral christã ou as instituições coclesiastcis. 18.40 congresso vota à necessidade das Gon- 
gregações é ordens religiosas. para o desenvolvi: 
mento das missões ultramarinas e, comprehen- dendo as avultadas despezas que estás reclamam, vota tambem ser altamente descjavel o estabele- cimento d'uma associação da esmola missionaria em favor das missões dos nossos dominios ultra- 

«19%. O congresso entende de justiça e de grati dão louvar 05 esforcos apostolicos do ex e sr. car” deal Lavigerie, arcebispo de Chartago e de Argel, 

     

  

  

  

  

SILVA PORTO 

culdade de Mathematica de que foi um dos estu: 
dantes mais distinctos, tomando o grau de doutor cm 181. Em 1843 foi nomeado ajudante do obsers vatorio, e em 1851 promovido à lente substtuio 
da Faculdade de Mathematica, Desempenhou vã: rias commissões de serviço tanto na Universidade 
como fóra, sempre com imuito zelo e provada ca- 
pacidade, pelo que foi agraciado com à commen, 
da de Christo em 1853 é à carta de conselho em 1858 em consideração dos servicos, prestados no. 
desempenho de commissões scientiicas e liera- rias € nas funcções do magistério. Ê Deixou escriptas algumas memorias sobre scien: gia é outros trabalhos literarios impressos em pe: rodicos, 

Descance em paz o prestante professor, que & morte arrebatou após curta doenças PENETRAR corto din co era 
Capas para encadernação do «Occidento» 

Preço de capa 800 réis franco de porte Tambem se recebem volumes para encadernar 
nestas capas, tanto de Lisboa como da provincia: 

Preço da capa é encadernação 15200. Pedidos à Expaeza Do Occinrwre. 
Lango Do Poço Novo — Listos. 
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